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Resumo 

Este artigo investiga a inserção das tecnologias de informação e comunicação (TIC) no 
Ensino de Física em um curso de formação de professores, justificado pela necessidade dos 
cursos de graduação prepararem seus estudantes, com visão metodológica e crítica 
atualizadas, em relação às ferramentas existentes e suas potencialidades pedagógicas. Na 
revisão bibliográfica, apontam-se pesquisas sobre como as TIC estão sendo utilizadas no 
processo educativo e suas potencialidades no Ensino de Física. O caminho metodológico 
envolveu a análise do Projeto Político Pedagógico (PPP) e de entrevistas efetuadas com 
estudantes concluintes do referido curso. Os resultados preliminares apontados pela análise 
do PPP do curso, dos posicionamentos dos entrevistados e da articulação dessas 
informações com a fundamentação teórica, mostram a necessidade de avançarmos nas 
discussões e reflexões sobre a importância da inserção das TIC nesse curso, 
oportunizando, ao futuro professor, a compreensão de seu papel de mediador pedagógico 
frente à utilização dos recursos tecnológicos, desenvolvendo também uma visão crítica das 
potencialidades dessas tecnologias no processo educativo e como elas, associadas a 
metodologias, podem contribuir para a melhoria do Ensino de Física.  

Palavras-chave: Ensino de Física, Formação de Professores, Mediação 
Pedagógica. 

Introdução 
Este estudo reflete sobre as potencialidades das Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TIC) na prática educativa, bem como analisa a importância da 
existência do espaço de discussões sobre estas, em um curso de formação de 
professores na área do Ensino de Física, visando contemplar diferentes perspectivas 
educacionais.  

Considera-se esta investigação relevante, pois o Ensino de Física na 
educação básica enfrenta diferentes dificuldades, entre elas, o pouco interesse e o 
problema de aprendizagem por um percentual significativo dos estudantes, 
desafiando a reflexão conjunta nos cursos de formação de professores, sobre como 
as tecnologias digitais articuladas à uma prática pedagógica, podem auxiliar na 
melhoria do Ensino de Física.  

Na atualidade, ao ouvir falar de Física na educação básica, a maioria dos 
estudantes lembra-se de uma disciplina difícil e complicada. Para parte deles, o 
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componente curricular não passa de um conjunto de códigos e fórmulas 
matemáticas a serem memorizadas e de estudos de situações que, na maioria das 
vezes, estão fora de suas experiências cotidianas. Em geral, os educandos não 
fazem uma conexão entre os tópicos desenvolvidos e o mundo ao seu redor. 

Gonçalves e Veit (2006) apontam que existe a necessidade da escola 
modernizar suas aulas e atualizar os instrumentos pedagógicos. Para tanto, uma 
das formas de realização de tais procedimentos seria utilizar animações e 
simulações, que podem se constituir em recursos auxiliares no processo de ensino e 
aprendizagem e ainda em um fator de motivação. Os mesmos estudos mostram que, 
estas têm sido utilizadas como ferramentas auxiliares nas aulas expositivas dos 
professores, como complementos às explicações orais, aliadas aos textos 
explicativos, ou ainda como fontes de consulta pelos estudantes em momentos de 
estudos individuais.  

Do ponto de vista da formação de professores no Ensino de Física, espera-se 
que os cursos de graduação preparem seus estudantes, futuros docentes, com visão 
metodológica e crítica atualizadas, em relação às ferramentas existentes. Segundo 
Costa (2010), as discussões e o uso das TIC nos processos de ensino e 
aprendizagem, não recebem atenção especial pelas Universidades em seus cursos 
de formação inicial de professores. Fato que instiga uma reflexão acerca das 
discussões realizadas sobre as TIC pelos futuros professores durante a sua 
graduação.  

Medeiros e Medeiros (2009) recomendam que é preciso assumir um 
posicionamento crítico em relação à forma de utilização e quanto às expectativas de 
mudanças depositadas no uso das tecnologias, pois, antes dos computadores e da 
Internet, foram diversas outras como a TV, vídeo, retroprojetor, rádio e calculadora 
que prometeram transformações na educação. 

Por que as transformações esperadas com o uso da tecnologia não 
ocorreram?  Pensa-se que essa questão é complexa, envolvendo diferentes fatores, 
entre eles, as mediações pedagógicas realizadas e seu acoplamento à tecnologia. 
Além disso, acredita-se que, o espaço para o futuro docente refletir sobre as práticas 
pedagógicas no Ensino de Física e seu atrelamento às diferentes tecnologias é, ou 
deveria ser, durante o período de formação inicial, ou seja, na graduação. 

Assim, o uso das TIC pode ser pensado com foco na potencialidade 
pedagógica desses recursos se, enquanto docentes, a possibilidade de 
desenvolvimento for visada sob a seguinte ótica: “...de processos interativos e 
cooperativos de ensino e aprendizagem, estimulando o raciocínio, novas 
habilidades, a criatividade o pensamento reflexivo, a autoria e a autonomia do 
estudante.” (BRASIL, 2007, p.107). 

Estamos frente ao desafio docente, que é o da compreensão das TIC como 
ferramentas que possibilitam a intervenção, interação e aprendizagem, se 
articuladas a metodologias que permitam ao estudante construir sua autonomia e 
aprendizagens significativas, a partir das vivências e da investigação reflexiva. 

Nesse contexto, o estudo discute sobre a importância de investigar-se a 
inserção das discussões sobre as TIC em um curso de formação de professores de 
Física, visando à reflexão sobre as potencialidades destas no processo educativo, e 
como elas podem, associadas a metodologias, contribuir para a melhoria do Ensino 
de Física. 
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Conversando com os autores sobre o uso das TIC 
A realidade da evolução das TIC apontada pelos autores Campos, Rocha e 

Campos (2010) remete a observar que essa aceleração da tecnologia no campo da 
informação e comunicação pressiona a escola por mudanças nas relações 
envolvendo ensino e aprendizagem. Na visão de Moran (2000), a informática na 
escola coloca os estudantes e professores frente a um novo processo educativo, no 
qual podem prosseguir, frear, voltar, re-estudar ou aprimorar conceitos vistos em 
sala de aula, aprofundar e criar suas investigações e interpretações sobre o assunto, 
baseados em outras informações pesquisadas ou discutidas com diferentes autores 
ou colegas, via Internet. 

Para Petitto (2003), o computador é um poderoso instrumento de 
aprendizagem, que pode ser usado como uma ferramenta de auxílio no 
desenvolvimento cognitivo do estudante, desde que se consiga disponibilizar um 
ambiente de trabalho, onde os alunos e o professor possam desenvolver 
aprendizagens colaborativas, ativas e facilitadas, que propiciem, ao aprendiz, 
construir a sua própria interpretação em torno de um assunto, interiorizando as 
informações e transformando-as de forma organizada, ou seja, sistematizando-as 
para construir determinado conhecimento. 

Para Tarouco (2006), isso pode ser realizado através dos objetos virtuais de 
aprendizagem (OVA), os quais são recursos digitais reutilizáveis que podem 
contribuir na aprendizagem de um conceito, de uma teia de conceitos ou teorias e, 
ainda, estimular o desenvolvimento da imaginação, da percepção e da criatividade 
através de atividades interativas. Os OVA podem ser encontrados na web em forma 
de gráficos, imagens, sons, vídeos, animações e simulações. 

Lévy (1993) afirma que a simulação por computador permite a exploração de 
modelos mais complexos e em maior número do que com a utilização de apenas a 
imagística mental e de a memória de curto prazo. O autor afirma, também, que a 
proliferação contemporânea de simuladores, com baixo custo, fácil acesso e 
utilização representam um antídoto contra a confusão entre modelo e realidade. “Um 
modelo determinado, entre cem outros que poderiam ter sido criados sem muito 
esforço, aparece como aquilo que é: uma etapa, um instante dentro de um processo 
ininterrupto de bricolagem e de reorganização intelectual.” (Lévy, 1993, p.125). 
Refletindo sobre o que aponta Lévy, pensa-se em como possibilitar essa 
reorganização intelectual nos estudantes ao se utilizar das simulações? O que seria 
esse instante dentro do processo ininterrupto? Qual seria o desafio para os 
professores? Como se poderia possibilitar essa bricolagem?  

Pesquisas com diferentes enfoques têm sido realizadas, a fim de 
compreender as possibilidades de uso dos recursos digitais.  Gama (2007) aponta 
em sua tese que, um dos maiores desafios aos professores e pesquisadores é 
conhecer a eficácia dos objetos informatizados para fins educacionais e se possuem 
quesitos básicos de qualidade para o ensino e aprendizagem. 

conhecimento por simulação, só tem validade dentro de um quadro 
epistemológico relativista. Se não, o criador de modelos poderia se deixar 
levar pela crença de que seu modelo é “verdadeiro”, que ele “representa” no 
sentido forte uma “realidade”, esquecendo que todo modelo é construído 
para determinado uso de determinado sujeito, de determinado momento 
dado (Lévy, 1993, p.125). 
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Assim, o uso das tecnologias e, especificamente, dos OVA na educação 
pode ser pensado com foco na potencialidade desses objetos, se os professores 
estiverem engajados nessa tecnologia com propostas pedagógicas embasadas em 
metodologias e teorias que pensem o estudante em sua totalidade e ativo no 
processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, acreditamos que os OVA podem 
se apresentar como possibilidade de desenvolvimento de processos interativos e 
cooperativos de ensino e aprendizagem. 

A investigação bibliográfica aponta que as tecnologias digitais estão sendo 
utilizadas no Ensino de Física, em hipertextos (OLIVEIRA e SARAIVA, 2010); na 
aquisição de dados, na modelização com simulações e com multimídias, na 
realidade virtual e Internet (FIOLHAIS e TRINDADE, 2003); na aquisição automática 
e análise de dados (VEIT et al., 2010); no uso de animações interativas (VEIT e 
TEODORO, 2002; SILVA, 2010) e simuladores Java Applets (FU-KWUN HWANG, 
2010; FENDT, 2010; KISELEV, 2010). 

A construção cooperativa e colaborativa no Ensino de Física pode ser 
favorecida pelo acesso à Internet, com a possibilidade de se desenvolver a pesquisa 
sobre qualquer assunto, ou discussão de um problema atual, em tempo real, em 
diferentes pontos do planeta, inclusive, com vários grupos. “Internet é um grande 
recurso de aprendizagem múltipla: aprende-se a ler, buscar informações, a 
pesquisar, a comparar dados, a analisá-los, a criticá-los e organizá-los” (MASETTO, 
2000, p. 161), por isso, é fundamental na escola, o papel do professor orientador, 
gerenciador e pesquisador, o qual deve auxiliar seu aluno para o uso correto da 
Internet.  

Observa-se que o operar do docente na mediação pedagógica com os OVA 
é o que pode possibilitar a autonomia e a reflexão, processos estes, indispensáveis 
na construção do conhecimento. A mediação pedagógica é a ação problematizadora 
do professor, que interage de diferentes maneiras, ao lançar questionamentos 
visando os desequilíbrios cognitivos, que ajudem o estudante a estabelecer relações 
daquilo que ele já sabe com o conhecimento que está sendo construído. Dessa 
forma, desencadear pensamentos reflexivos, que contribuam para o estudante 
tornar-se cada vez mais autônomo na busca de seus conhecimentos. 

 
Caminho Metodológico 
Este estudo foi desenvolvido a partir da análise textual do Projeto Político 

Pedagógico (PPP) 1 do Curso de Licenciatura em Física da Universidade Federal do 
Rio Grande – FURG e da análise qualitativa de entrevistas semi-estruturadas 
realizadas com licenciados concluintes no ano de 2009 e 2010, que, neste artigo, 
serão tratados como A1, A2 e A3. 

O objetivo da pesquisa com as entrevistas foi perceber como as TIC foram 
abordadas no curso de licenciatura e esta se constitui por algumas questões 
norteadoras, como, por exemplo, se, durante o curso, houve alguma disciplina que 
abordou as questões da tecnologia no Ensino de Física; se os entrevistados tiveram 
algum contato com OVA; se ocorreram discussões teóricas ou metodológicas sobre 
a inserção do computador no Ensino de Física; que contribuições essas atividades 

                                                 
1 PPP do Curso de Física disponível em http://www.imef.furg.br/images/stories/documentos/pppfisica_furg.pdf 
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tiveram para a sua formação e se, durante o estágio supervisionado, foi utilizado 
algum desses recursos tecnológicos em sua ação docente na escola. 

Em relação ao PPP do curso, procuramos identificar, no perfil de egresso 
desejado, nas ementas e na grade curricular, se existem disciplinas que abordem a 
utilização das TIC e quais poderiam fazer essa articulação. Com base nos referidos 
dados, realizou-se uma análise, imprimindo um olhar de observadores em relação 
ao operar da Universidade, apontando limites e possibilidades que foram 
visualizados pelos pesquisadores, a partir da interlocução com o referencial teórico 
que constitui a pesquisa bibliográfica do estudo. 

 
Análise e Discussão dos Resultados 

A leitura do PPP do Curso de Física – Licenciatura e Bacharelado aponta que, 
o curso visa também formar profissionais para atuarem na docência de Física no 
Ensino Médio, no caso da Licenciatura e, em áreas de pesquisa do Ensino de Física, 
no caso do Bacharelado. 

Na descrição do perfil do egresso, aparecem questões, como a importância 
da linguagem matemática, de diagnosticar e resolver problemas teóricos e da 
instrumentalização de laboratório. Nesse item do PPP, as TIC são descritas com 
enfoque na “...utilização da informática na resolução de problemas que exijam 
recursos computacionais”. 

Quadro 01: Quadro de Sequência Lógica (QSL) 

 
Fonte: http://www.imef.furg.br/index.php/pt/qslfis.html 

 A análise do Quadro de Sequência Lógica (QSL), quadro 1, apresenta as 
disciplinas a serem cursadas pelos licenciandos em Física. No que se refere às 
tecnologias computacionais, observa-se que os estudantes terão contato com 
Algoritmo e Programação Computacional, Métodos Numéricos Computacionais e 
Computação Aplicada à Física.  
 As ementas das disciplinas, Algoritmo e Programação Computacional, 
Métodos Numéricos Computacionais, nos mostram a ênfase no estudo de 
programação e resoluções de problemas matemáticos. A disciplina de Computação 
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Aplicada à Física traz em sua ementa “Operação de softwares educativos. Geração 
de gráficos e diagramas. Simulação de sistemas dinâmicos”. 

Observa-se pela análise dos posicionamentos dos estudantes que esse 
conjunto de disciplinas, não dá conta da problematização do uso das TIC no âmbito 
da docência em Ensino de Física, pois os futuros docentes se mostram inquietos 
sobre esse assunto, afirmando que, ao chegar na sala de aula, não sabem como 
utilizar as TIC com uma finalidade didática. 

“Temos dentro da sequência básica do curso uma disciplina “Computação 
aplicada a Física”, onde aprendemos a utilizar um programa, o MATLAB. 
Mas não percebi nenhuma contribuição desta disciplina para minha futura 
profissão como professora.” (A2) 

“[...] porque a gente acaba chegando na sala de aula sem nem idéia do que 
pode fazer de diferente”. (A3) 

 Analisando as respostas dos entrevistados, percebe-se, em um primeiro 
momento, que estes não sabem o que são os OVA, conforme exemplificado pelo 
recorte da resposta de um dos entrevistados. 

“[...] não sei explicar, penso que sejam as simulações, os vídeos, os 
programas que podem ser utilizados para colocar valores.” (A3) 

 Por outro lado, percebemos que o curso apresenta os componentes de 
Atividades de Ensino de Física, em um total de 3 componentes, com carga de 120 
horas cada. Nas atividades, a ementa mostra a articulação dos conteúdos 
conceituais com os aspectos teóricos e metodológicos da pesquisa em Ensino de 
Física, elaboração de projetos de prática de ensino e a elaboração de materiais 
didáticos.  
 Visualizou-se, nesses componentes, Atividades de Ensino de Física e a 
potencialidade da investigação sobre a aplicação das ferramentas das TIC no 
processo educativo. Esta pode apresentar-se como um espaço de exploração e 
discussão sobre as diferentes possibilidades de uso das tecnologias nas futuras 
ações pedagógicas, conforme destacado pelo egresso do curso.  
 “[...] houve algumas discussões nos últimos anos, por exemplo, na disciplina 

de Atividades do Ensino de Física III, mas estas não foram temas centrais 
de nenhuma disciplina. (...) como eu já vinha problematizando alguns 
aspectos do Ensino de Física, estas puderam contribuir no sentido de 
ampliar algumas visões”. (A1) 

Nessa perspectiva, cabe aos docentes dessas disciplinas desafiarem os 
futuros professores para que entendam as TIC como possibilidade de intervenção, 
interação e aprendizagem, e articular o uso dos OVA a metodologias, possibilitando 
a construção da autonomia e de aprendizagens significativas aos seus estudantes. 

Observou-se que os licenciandos, ao relatarem seu planejamento e prática no 
Ensino de Física no período de Estágio Supervisionado, que acontece em uma 
escola de Ensino Médio, fazem uso de diferentes ferramentas das tecnologias 
computacionais, dentre elas, apresentações em ppt, vídeos e simulações.  

“Sim, utilizei algumas ferramentas digitais como multimídia, por exemplo, 
com o objetivo de ajudar na visualização de alguns fenômenos, tendo a 
consciência que a mudança do suporte não melhoraria o aprendizado, e o 
que pode gerar mudanças é a própria metodologia.” (A1) 
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Ferramentas estas, que por si só não garantem melhorias no processo de 
ensino e aprendizagem, mas remetem à necessidade de problematização de como 
tais ferramentas podem auxiliar no processo pedagógico. 

 
Considerações Finais 
A análise do PPP do curso, dos posicionamentos dos entrevistados, da 

articulação com a fundamentação teórica, gera a percepção da necessidade de 
avançarmos nas discussões e reflexões sobre a importância da inserção das TIC no 
referido curso de formação de professores de Física, buscando desenvolver uma 
visão crítica das potencialidades destas no processo educativo, e como elas, 
associadas a metodologias podem contribuir para a melhoria do Ensino de Física. 

Devemos continuar a reflexão sobre a o uso das TIC nos cursos de formação 
de professores para atuarem na área do Ensino de Física, pois os atuais estudantes 
da educação básica, em sua maioria, vivem a infância e crescem, utilizando 
diferentes recursos tecnológicos, como ipod, celular, controle remoto de TV, 
computador, Internet e são capazes de lidar ainda com a sobrecarga e a 
sobreposição de informações (VEEN, 2009). Por outro lado, visualiza-se uma escola 
onde um percentual elevado de professores apresenta aulas somente em quadro e 
giz, que são vistos pelos educandos como os donos da informação e senhores do 
conhecimento, desestimulando a criatividade e o envolvimento dos aprendizes. 
Como poderemos avançar nas práticas pedagógicas, promovendo as melhorias do 
Ensino de Física, se não incluirmos as referidas temáticas na formação de 
professores? 

A investigação realizada remete a acreditar que a formação de professores, 
na área do Ensino de Física, deve contemplar a discussão sobre a inserção das TIC 
no processo educativo, oportunizando, ao futuro professor, a compreensão de seu 
papel de mediador pedagógico frente à utilização dos recursos tecnológicos. Essa 
mediação pedagógica deve estar pautada em questionamentos sobre as temáticas 
de Física, que abordem conceitos, leis e princípios, grandezas e relações 
envolvidas, ajudando o estudante a estabelecer relações daquilo que ele já sabe 
com o conhecimento que está sendo construído, a partir dos recursos tecnológicos, 
que desencadeiem pensamentos reflexivos, contribuindo para que este se torne 
autônomo na construção de seus conhecimentos. 
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